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QU NAO PUBLJCADOS
-

COISAS DA HISTORIA

D.'SEBASTlio
por 'Ciriaco Trindade

, Tudo o que se tem 'dito -sôbre a mesquinhez. de D.
Sebastião para com o cantor dos Luetadas é ocioso;

A provém de, ignorando a situação do país, terem des
conhecido o valor da moeda e o preço dos víveres.

Wilhelm Storck in «Vida e obras de Luiz de Camões» (I)

Na reabilitação dos monarcas portugueses deturpados e

adulterados pela historiografia maçónica-liberal, D. Sebastião
não pode nem deve ser esquecido. De-facto o' Rei Desej�dofoi um grande Rei, o último cavaleiro português, o admirá
vel preconizador da política marroquina que, como Ayres de
Ornelas na sua monogrofia ,«O ultramar português» diz, era
não só a verdadeira e 'tradicional política portuguesa, mas

até representava a reacção contra o abandono das praças de
Africa iniciado no reinado 'anterior. (2)

Deixando para outro artigo o estudo da personali�ade.eda política de D. Sebastião, limito-me hoje a reproduzir dois
documentos tão valiosos quão insuspeitos, pelos .quais é de?truída a decantada atoarda da sua avareza para com LUlZ
deCamões,

O primeiro documento, da autoria de Ca�ilo. diz assim:
«Na conta dé receita e despeza de 16.57 vê-se que o re

gedor da justiça, 45 desernbargadores, e os .do paço qu� não
eram poucos, e os da fazenda que eram muitos, todos Juntos
recebiam dos seus ordenados 3.777';!P800 reis. O governador
da casa do cível, 24 desembargadores, 6 alcaides, 100 em-.
pregados e outros oficiais de justiça, todos juntos rec.eberamdos seus ordenados I.664';!P200 réis, Trinta anos depois o nu

merário não estava mais barato, e os I S';!POO\) reis de tença de
Camões haviam de parecer um excesso, um esbanjamento da
fazenda nacional a qualquer daqueles desembargadores. Dio
go Botelho tão celebrado em Africa e Asia recebia 12.tllooo
réis de tença, Luiz de Camões não se, julgaria desdourado
com os 15�000 réis, nem essas hipóteses de fomes, frios e

mendicidades que se encarecern deve aceita-las a critica des
ligada de velhos' preconceitos».

O segundo docurnento-c-excerpto duma carta de Lúcio de
Azevedot'') aq doutor José Maria Rodrigues, escrita em Ou-
tubro de 1 g:i8-é o que segue:

"

,

"

((O real do tempo de D,' Sebastião v alia em Reis-ouro,
pelo padrão estabelecido por lei rara a moeda em 1854==<
4,538; e assim os 15 mil reais de Camões, que lhe foram pa..
gos até morrer, equivaliam a R:�. 6801P070, valor intrinseco do
metal, sendo. em ouro. A depreciação da moeda obriga-me a

multiplicar por 22 a quantia (4.50oX22.=99.ooo, valor pre
sente oficial da libra esterlina, aliás maior na realidade) e as

sim teremos os IS mil reais elevados a 1.497if1;540 Escudos.
Mas como, segundo os melhores autores, o poder aquist.ivodos metais preciosos-vera naquele tempo três vezes :nalOr,
'quem tinha então' aquela soma era como se trvesse hOJ.e Esc.
4.49Zif1;6zó. Não .morria de fome o poeta, se agora vlves�e,
corno rião" morreu' ern I 58b. .. Se os biógrafos têm escrito
ser .atença de 15 mil-reais brancos a má impressão dos t 5
mil reis hão tinha ofendido a posteridade».

. Posto. isto fácil, é concluir com Wilhelm Storckque a «rni
;éria(4) de Camões é urna fábula iastimosa e piegas» e até
mesmo que o .escravo Jau não existiu senão na fecunda iI11a�
ginação dos biógrafos do grande Épico.

(t)_Tradução portuguese de D. Carolina Michaelis de Vascon
celos.

(�)-Camões-acrescenta ainda Ayres' de Ornelas na citada mo

nografia-um dos mais li�res .e esc,larecidos espíritos da Renascença,
urna das mais poderosas inteligências do seu ternqo, o mais genuíno
representante da tradição nacional) defendeu, preconizou, impulsio
nau até, essa politica em estrofes imortats,

(3)-Lú:io de A.levedo pert:_nce bem a ge�ação gue José Agosti
nho denomina Novi-Reconstruçâo. Os seus prmclpals trabalhos são,
Vida de António Vieira; O Marguês de Pombal e a sua época).His·I,iria dos Cristãos Novos; Epocas de Portugal Económico; Novas
Epanáforas; Estudos de História Paraense.

(4)_Miséria absoluta, é claro. Ninguém diz que Carnoes tivesse
vivido na abastança.
(5)-0 Doutor José Maria Rodrigue� distinto camotieanista e ex

Professor da cadeira de ((Estudos Camoneanos)) na Faculdade de
Letras de Lisboa, é da mesma opinião.

ECOS E NOTICIAS
Mocidade Portuguesa

,

I

Continuam com grande incre-
mento os trabalhos desta nova or

ganisação da juventude portugue
sa, criada pelo sr. Dr. Carneiro'
Pacheco, ilu-stre Ministro da Edu
cação Nacional, Destina-se a ro

bustecer fisica e moralmente os

novos, escolares e das oficinas e
campos. Deve principiar a fnncio
nar nos primeiros dias de Outubro.
Felismente

_ começou-se já a

olhar para essa parte ímportantis
sima da obra a realisar pelo Esta
do Novo e que era a educação da
Mocidade. Tornava-se necessario
disciplina-Ia pelo desporto e edu
cação .para, militar e intelectual
mente combatendo a inUuencia
das dçutrinas comunistas que na

sua simplicidade aparente e no

seu fraseado .empolado sedusiam
os cerebros juvenis. Era necessâ
rio opôr-se á retórica bolchevista
as realidades do corporativísmo é
do nacionalismo.

Industria, de conservas

Foram publicados ultimamente
varios decretos pelo Ministro do
Comercio, .sr, Dr. Teotonio Perei
ra, reorganisando em novos mol
des «maie harmofêcos com os

principios do Estado Novo Corpo
ratívo» a industria de conservas e

afins. Criou-se em especial o Ins
tituto Regulador da Acção dos
Gremios dos Industriais e dos Ex
portadores.
No relatorio que os sucedia vem

uma frase que não queremos dei
xar de sublinhar: cHt que aten
der..aoa fins que visam, ao robus-'
tecimento da nova ordem corpora,
tiva no plano geral da reorganisa
ção do Pais e tambem os de ca-

'

racter social e que interessam pa�.
ticularmente á disciplina do tra
balho e, á difusão da previdencla».

O Sr. Dr: Teotonio Pereira con

tinua a ser coroo Ministro do Co
mercio o digno continuador da
obra que tealisou como Sub-Se
cretario das Corporações e Previ
dencia Social.

Carlos PicolfO

Concluiu o curso complementar
de letras este nosso prezado conter
râneo e colaborador filho do nosso
velho amigo e colaborador sr. João
Picolto juoior, enviando a ambos
as nossas sinceras felicitações.
Calvo Sotelo
Ê absolutamente improprio dum;

país civilisado o assassínio caniba
lesco deste. politico espanhol por
Guardas de Assalto comandados
por oficiais. E' o que o «Seculo s

.

num seu artigo de fundo dizia: «a

ordem publicá guardada. por as-.
aassinoss.

'
, .

Em nossa opinião não são pa ..

lavras de lastima que a morte de
Calvo Sotelo deve provocar mas
sim a esperança de que o seu as

sassinato produza finalmente em

Espanha aquele movimento da
opinião publica destinada a meter
os assassinos na cadeia e cada um

no lugar que lhe pertence. Todos
os que estimam a Nação visinha
não podem deixar dé lamentar o

q ue por lá se passa.
Trasbordará desta" vez a taça?

Ou ainda não será desta? O que
era a Espanha de Primo de Rive
ra fio campo internacional e o

que é hojel
..

Arriba Espanha! .

,

União
'No dia i5'/d�; córrente mês,

pelas 17 horas, realisou-se no

salão, nobre do Governo Civil
de Faro ca primeira reunião
plenária .da Comissão Distri
tal da União Nacional.
Convidado a assumir a pre

sidencia o Sr. Capi tão Rogerio
Ferreira; ilustre Governador
Civil, este convidou para o s·e

cretariarem os srs. Engenheiro
Albano Sarmento e Dr. Silvei
ra Ramos, respectivamente pre
siderite e vice-presidente da
referida Comissão. Declarando
aberta a sessão, o sr. Gover
nador Civil apresentou os seus

cumprimentos aos membros da
C. D. da U. N., declarando-se
convencido que a C. D. iria
desenvolver uma acção decidi
da em defesa do Estado Novo
e do Algarve e ao mesmo tem
po em prol da U. N., aplican
do o lema «unidade, coesão e

hornogeneidade» que o Chefe
dera para o ano X da Revolu
ção Nacional. Ele Governador
Civil afirmava mais uma vez o

qqe dissera na posse desta.
Comissão, de que não trataria
de assuntos de caracter politi
co -sem ser através às Comis
sões da U. N. ;tó considerava
situacionista quem estivesse
filiado na U. N. e acatasse as

indicações das suas Comissões.
Quem em qualquer parte do
Distrito estivesse em desacor
do com as Comissões tinha o
direito de se lhe dirigir apre
sentando as, suas razões mas

nunca de querer armar em che
fe de grupelho, prejudicando

.

a unidade da U. N. e que nes
sas condições o teria a ele Go
vernador Civil pela frente. To
dos unidos e obedecendo ao

Chefe era o maior dever que
têm os filiados da U. N. e só
eles podem ser considerados
como situacionistas. Findou o
seu discurso, tendo ouvido bas
tantes apoiados enquanto fa-
'lou e muitas palmas ao termi
nar. Falou depois o sr. Enge
nheiro Sarmento, Presidente
da C. D. que apresentou os

seus cumprimentos tambem e

declarou-se disposto a traba
lhar, nem com outra disposi
ção teria acei tado o cargo pa
ra que o sr. Governador Ci
vilo tinha convidado, ccncor
dando completamente com as

palavras proferidas pelo chefe
do Distrito tendo a certeza de
que todos' os membros da C.
D. tambern assim pensavam.
Entrou-se depois na ordem

do dia «Eleição da Comissão
Executiva», Pelo Estatuto da
U. N. fazem parte dessa Coo,
missão os Presidente e Vice
Presidente da C. D. e o Presi
den te da C. C. de Faro que de-

acianal
seinpenhará as fun-ções de se

cretario. A nova Comissão Exe
cutiva da C. D. ficou assim
constituida: Presidente, Erige
nheiro A. Sarmento; Vice-Pre
sidente; Dr. Silveira Ramos;
Secretario, Arquite�to Pinto de
Vasconcelos; Vogais, Dr. Al
berto' de Sousa e -Dr. Jaime
Bento da Silva.
O sr. Dr. Alberto de Sousa

usando. da palavra agradeceu
a sua eleição prometendo tra
balhar para o maior desenvol
virnento da U. N. do Algarve
estando plenamente de acordo
com o pensamen to expressa
nas palvras dos srs. Governa
dor Civil e Presidente da C.
D. da U. N. porque tam bern en
tendia que só se poderiam con

siderar situacionistas e portan
to com o direito a serem ouvi
dos aqueles que se encontra
vam filiados na U. N.
Falou 'depois o sr. Dr.· Jaime'

Silva que agradeceu a escolha
do seu nome, concordando com

. as palavras proferidas pelo sr.

Dr. Alberto de Sousa, prome
tendo trabalhar por uma com

pleta unificação da U. N. al
garvia podendo dar como ga
rantia a sua acção futura nes
te sentido o seu passado poli
tico. Usou a seguir da palavra
o sr. Dr. João Cardoso, Presi
dente da C. C. da U. N. de
Olhão, que.se alargou em con

siderações semelhantes, enten
dendo que era tempo de se
acabar com todos esses «figu
rões» que arvorando-se em che-:
fes de ;grupos; regra geral for
mados por' eles proprios ape
nas, armam em detentores do
pensamento do Chefe. Enten
de que devem ser expulsos do
gremio situacionista porque só

quem deve representar o Es
tado Novo em cada terra, alem
das entidades 'oficiaes só as

Comissões da U. N. e em es

pecial os seus Presidentes. Es
perava pois que a Comissão.
Executiva de acordo com o

que ali tinha ouvido traba
lhasse dentro dessa orienta
ção.
Encerrada a sessão plenaria

reuniu depois a Comissão Exe
cutiva que tratou de varios
assuntos de expediente que se
encontravam á espera de solu
ção, verificando-se haver entre
os seus componentes a maior

. harmonia de pensamento .so
bre. a melhor forma de cum

prir o mandato que lhes tinhà
sido entregue, atentas a una
nimidade de vistas expressas
nas diversas orações proferí
dasJ.elos membros da C. D.
da . N. e com as quais os res
tantes vogais demonstraram
estar plenamente de acordo.

ti

DEPOIMENTO INSUSPEITO
Porque é costume atribuir-se

a qualidade de «fascista» a todos
aqueles que se atrevem a contes
tar as virtudes do sistema cornu
nista russo, não deve estranhar
se que de vez em quando arqui
vemos aqui depoimentos sôbre o

comunismo, subscritos por penas
iniludivelmente anti-fascistas.
O revolucionário espanhol Vi

cente Pérez (Combina), que vi
veu quatro anos na Russia, fugi
do á ditadura de Primo de Ri ..

vera, por exemplo escreve no
seu livro «Um militante da C.
N. T. na Russia. o que se segue:
Tudo ali (na Russia Soviética)

é monopolio do Estado, o papel,
os livros, os jornais, os sindica
tos, etc. Ninguem, por isso, pOG
de dispor dos meios necessários
para fazer-se ouvir nem manifes
tar-se sem consentimento dos di·
rigentes. Dizei-me leitores: que
pode esperar-se dum país. em
que a classe trabalhadota carece
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&'n/Ol'maç6eS �PELA CIDADE �
Foi agraciado com a Legião

de Honra, pelo Governo Fran.
cês, o nosso ilustre conterrâneo,
sr. comandante João Judice de
Vasconcelos, director da Compa
nhia Marconi, e um dos oficiais
mais distintos da nossa Armada.
A Sua Ex. a as nossas sinceras

felicitações.
* * *

Por decreto a publicar no

«Diário do Governo» vai ser ar

ganisada em novos moldes a in
dustria de conserva de peixe,
extinguindo o respectivo «Con
sórcio» que é substituido pelo
Instituto Português de Conservas
de Peixe que se desdobrará em

duas faces distintas, a coordena
ção económica e os grémios de
industriais e exportadores.

* * *

As férias judiciais teem 101ClO

no dia 1.0 de Agosto e termi
nam no dia 1.0 de, Outubro em

todos os tribunais do país
, * !if *

Embarcou no vapor «Highland
Monarch», com destino a Lon
dres, uma remessa de cerejas da

região de Alenquer, a-fim-de ser

ensaiada a colocação desta fruta
naquele importante mercado.
Este ensaio, o segundo reali

sado no coerente ano, é da ini
c.iativa da Direcção Geral dos
Serv.iços Agrícolas, sendo usados
na experiência o tipo corrente

de embalagem (caixa de madeira
para 6 quilogramas do pêso lí

quido) e um novo tipo de emba

lagem em caixas de cartolina pa
ra I quilograma de pêso líquido.

Pr of e s s or a
Instrução primária e exames

de admissão ao liceu.

Trav. das Cunhas, 11-TAYIRI

por completo de meios para ma

nifestar livremente as suas opi
niões e ideas?
Mas o mais lamentável é que,

desvirtuando a realidade; falsifi
cando a história se pretenda le
var a cabo uma propaganda in
tensa de glorificação russófila.
Porque-e-digamo-lo claramente
a verdade do que se passa na

Russia sabem-na todos os diri
gentes comunistas do Mundo; sa
be-a o Partido Comunista Espa
nhol e sabe-a talvez melhor o

Bloco Operário e Camponês da
Catalunha. •. Porque se calam
então? • " Porque escondem a

verdade dos acontecimentos? .•

Dizem que têm fé, que confiam
em que brevemente os russos fa
çam uma viragem e Estaline re

conheça es seus erros.

Cómo andam enganados os

que dizem isto de boa fél Não,
não é possível nem viragens
nem reconhecimento dos erros.

Para que tal pudesse suceder, se
ria precisa a pressão fulminante
do proletariado internacional em

face do povo russo. Enquanto is
to não se conseguir o proletaria
do da U. R. S. S. não poderá
dar impulso diferente á direcção
da na ve comunista, porque está
atado de pés e mãos, porque vi
ve amordaçado e é impossivel fa
zer ouvir a sua voz.

Dêste insuspeitissimo depoi
mento três coisas resultam: que o

povo russo vive completamente
amordaçado; que a política rus

sa nem por ser comunista deixa
de ser específicamente russa-is
to é, a Russia alimenta hoje os

mesmos desejos de expansão é

conquísta do Oriente que ali
mentava no tempo do outro cza

rismo; e que os dirigentes cornu
niaras do resto do Mundo conhe
cem/ a verdade sôbre o que se

passa na Russia, mas calam-se.
Simplesmente porque esperam
que Estaline modifique a sua po
lítica? Não. Porque não lhes in
teressa o que se passa na Russia
+-mas o dinheiro que da Russia
vem.

Bombeiros Municipais- Iniciaram
se os preparativos para a coloca ..

ção d'um sino de alarme, no edi
ficio desta prestimosa corpora-
ção.

-

E' um importante beneficio pa
ra a cidade, pois, em caso de
incendio, é mais facil dar o alar
me do que recorrendo ás torres
das igrejas, que, além de afasta
das quási todas do quartel dos
Bombeiros, encontram-se como

é natural com as portas fechadas.

•

Nudismo-Em frente da casa on

de está instalado o motor que
eleva as águas para abastecimen
to da cidade, há umas escadi
nhas que conduzem ao rio «Sé
gua».
E' frequente ás horas de mais

calôr, rapazes de 14 a J6 anos

ali irem tomar banho e á falta
de lençol, exibem-se ao sol, pa
ra se enxugarem, completamen
te nús. Há que notar que aque
la rua é bastante frequentada
por pessoas que necessitam ir a

varias repartições publicas; além
disso, êstes actos praticam-se á
beira duma estrada bastante con

corrida, o que torna ainda mais
vergonhoso tal espectáculo.
A quem de direito, pedimos

providencias.
•

Transito nas ruas-As ruas da
nossa cidade, encontram-se devi
damente sinalizadas com placas
respectivas.
A-pesar-disso, há um desres

peito tão grande por essa sinali
zação, que bastos desastres têm
estado iminentes, porque os con

dutores de vários veículos, aonde
predominam os que seguem de
biciclete sem usarem do sinal
sonóro, põem em perigo a vida
dos transeuntes.

Para evitar este desrespeito,
ha multas bastante pesadas, nos

tempos que vão correndo ..•
E ha tambem as consequen

cias para ambas as partes, dum
atropelamento funesto que virão
evitar outros, quando o mal já
não tem remédio.

A ExposiçãO da Escola "To

maz Cabreira" de Faro
Como prometemos no nosso

último número, damos hoje a no

tícia desenvolvida da Exposição
anual dos trabalhos escolares
neste estabelecimento de ensino,
cuja direcção se encontra confia
da ao ilustre professor do Ensi
no Técnico, sr. arquitecto Pinto

- de Vasconcelos.
Em quatro espaçosas salas

compreendendo o rés-da-chão e

o L· andar, do Edificio do Lar

go da Sé (Secção Industrial) se

acha exposto grande número de
trabalhos executados pelos alu
nos da Escola durante o último
ano lectivo.
A interessante exposição tem

sido muito visitada não só pelas
famílias dos alunos como por
muitas outras pessoas, até as de
mais elevada posição social, sen
do todos unânimes em elogiar os
progressos e o trabalho inteli

gente e metódico do sr. arquitec
to Pinto de Vasconcelos e dos
distintos professores, seus since
ros e incansáveis colaboradores.
De entre todos não podemos

deixar de salientar os nomes

dos srs. Professores Jorge Va
ladas, Dionísio da Silva, D. Ma
ria do Céu Rio e os Mestres
das oficinas de serralharia e car

pintaria, onde tambem se veem

expostos alguns trabalhos da es

pecialidade.
Damos a seguir a resenha dos

mais importantes trabalhos das
Salas de Desenho e.Lavores.
Sala de Desenho: Dobra para

lençol com aplicações de bilro,
de Hortência Pereira; Chemin a

filet, e ponto de cruz, de Júlia
Reis Colaço; Dobra para lençol,
de Lucília Inácia; Bordado a Ri
chelieu, de Esmeralda Calvário;
Colcha ( .astelo Branco), de Per
petua Costa; Chemin para quar
to de criança, de Maria Augusta
Pinheiro; Trabalhos a Richelieu
de Maria dos Santos e Herrní
nia Aleixo.

Sala de Lavores (Curso de
Costura e, Bordados): LO ano

Toalha de chá a Richelieu, de Jú
lia Pires; Lençol a Richelieu, de
Maria do Carmo Silva; Nape
ron a cores, de Celestina Farias;
Naperons a crochet, de Maria do
Carmo Silva e Lucília Paixão;
Jogo de mesa, de Julia Pires,
Lucilia Baião, Antonieta Dias e

Maria do Carmo Silva; Pano de
Bandeja a Richelieu, bordado da
Ilha e renda de Tenerife de Ma
ria de Lourdes Palma; Toalha
de chá a ponto de cruz, de Yo
landa Ramos; Saco de Traba
lho, de Laura Esteves.,

2.0 ano-Almofadaem lã, car

dada. de Herminia Aleixo; Do·
bras de lençol, de Maria dós
Santos e Elisa Batista; Tapetes
(Fada do Lar) pe Maria dos
Santos e Laura Mendes; Almo
fadão, de Teodora Brandão; Sa
co de Trabalho, de Herminia
Aleixo; Tapete de Arraiolos, gé
nero modernista, de Teodora
Brandão; Peças de vestuario
com aplicações a Richelieu e a

filet matemático, de várias alunas.
, 3.° ano-Vestido de' organdi
com aplicações de feltro, traba
lho colectivo; Almofada (Caste
lo Branco), de Maria do Rosá
rio Aleixo; Saco de Trabalho,
de Esmeralda Calvário; Store
em 'filet, de Maria

-

da Coriceição
Pereira.

'

4.° ano-Robe de chambre,
de Hortência Pereira (trabalho
muito apreciado)_L Sacos de tra

balho de Júlia Reis Colaço e

Hortência Pereira; Naperons em

filet guipure de Júlia Colaço e

Perpétua Costa; Duas lindas col
chas a filet, de Hortência Perei
ra; Pano de bandeja com borda
do da Ilha e renda chilena (ai
que me não lembro do nome da
autoral Que ela e os leitores me

perdoem ..• ).
5. o ano-Peças de vestuário

com aplicações a tule, de Isale
te Aleixo, Maria dos Remédios
e Maria Carmelinda Maquias;
Peças de vestuário com borda
dos da Ilha, de Maria Jos¿ Ser
rano; N aperons em tule borda
do t! em crochet de Idalete Alei
xo e Maria José Serrano; Nape
rons, de Martínha Maria, Maria
Celeste e outras alunas.

Junta Geral �o Distrito �e Faro
Segundo nos informam á ultima hora, foram

convidados pelo Ex.mo sr. Governador Civil, tendo
aceitado o convite, para formarem a nova Oomls-

,

são Administrativa da' Junta Geral do Distrito de
Faro, os srs. dr. Albert.o de Sousa, Jaime Pacheco
Conceição, dr. Jaime Bento da Silva, dr. Justino
de Bivar Weinholtz e dr. Mario 'Lister Franco.
Consta-nos tambem que a posse da C. A. da J. G.
se realisará nos primeiros dias da próxima se

mana no salão nobre do Governo Civil.
Apresentamos as nossas sinceras felicitações

ao Ex.rug sr. capitão Rogerio Ferreira pelo bom
exito das suas démarches conseguindo novamen
te trazer aos cargos polltlcoslndlvlduatldades de
primeira plana como a maioria das que acima
vêm indicadas e que, por motivos que para o caso

agora não importa, deles se encontravam àfasta
dos. Mais uma vez sua Ex.a dá uma prova que não
é nem quer sêr Governador Civil dum grupo mas
sim dum Distrito, manifestando assim quanto
está integralmente ciente da doutrina do Chefe
que quer «unidade, coesão e homoqeneldade»,

Vida Oorporatlva
Já foram aprovados superior

mente os Estatutos do Sindicato
Nacional dos Operarios da Cons
trução Civil do Distrito de Faro,
com séde em Tavira, pelo que
felicitamos os nossos, amigos da
comissão organisadora .

Pelo Sub-Secretário do' Estado
das Corporações,' foi sancionada a

eleição dos corpos gerentes do
Sindicato Nacional dos Sapateiros,
do Distrito de Faro, com séde
em Loulé
Como representante da Secção

de Tavira, 'foi eleito para 2.° vo

gal da Direcção, o socio da mes

ma Secção sr. João José Bernardo.

Numa rápida troca de impres
sões com o professor sr. Vala
das, que fomos encontrar no

meio dum grupu de raparigas
(desculpe a indiscrição, sr. Va
ladas ••. ) numa das salas do rés
do-chão, ficámos c o n h e c e n d o
que todas as manhãs vem, dos
jardins Municipais, para a sua

aula, um ramo de fleres, A ca

da aluna é distribuída uma flôr
para desenhar. Depois, com

'essa flôr compõem diferentes
trabalhos baseados em dados
geométricos. São esses mesmos

desenhos os destinados aos bor
dados executados na Aula de La
vores. Os alunos das oficinas
dedicam-se a desenhos da sua

especialidade. Na arte aplicada
o recorte é feito na oficina de
carpintaria.
Na Aula de Costuras e Bor

dados, hábilmente dirigida pela
sr". D. Maria do Céu, que ama

vel e pacientemente nos recebeu
e nos deu todas as informações,
as alunas, a partir do ,2.0 ano,
tem, duas vezes por semana,
uma aula de' corte e costura.
Numa das .salas, sôbre as mesas,
encontravam-se vários cadernos
com os diferentes, pontos aplica
dos à costura e bordados, dos
quais destacarnos o de ldalete
Aleixo, a simpatica e amavel
quintanista que também nos

acompanhou na visita às salas
do 1,° andar.
.Penalizou-nos imenso não ter

mos tempo para tomarmos nota
dos melhores (melhores sem fa ..

vor) trabalhos: os desenhos pron
tos a ser executados nas ofici
nas, na aula do sr. Director da
Escola.
De tudo o que vimos tirámos

a conclusão de que a Escola In
dustrial e Comercial de Tomaz
Cabreira está marcando uma po
sição de destaque, podendo co

locar-se ao lado dos melhores
estabelecimentos de ensino con

géneres e até dar lições a outros

de categoria superior e que o

espirita da Revolução Nacional
tem sido ali, em tudo, compre
endido.
Renovando as nossas sinceras

felicitações ao Director, Profe s
sores, Mestres, Alunos e Em

pregados da Escola de Tomaz
Cabreira,' fazemos votos para
que prossigam na sua tarefa pa
triótica e renovadora.

No dia 13 do corrente, tale
,

ceu nesta cidade, a sr." Barbara
dos Reis. de 89 anos, viuva, na

tural de Vila Nova de Cacela.
A extinta era mãi da sr.

a Rita
Pereira Nolasco, sógra do sr.

José Francisco Nolasco é avó do
sr. José Pereira Nolasco.
A' familia enlutada o «Povo

Algarvio» envia sentidas condo
lências.

Após alguns anos de sofri
mento, faleceu em Vila Real de
Santo António, no dia 13, com
28 anos o sr. Jorge Soares de
Gusmão, natural desta cidade.
O extinto gosava de gerais

simpatias. Efectuo�-se o funeral
no dia 14 pelas Il horas no qual
se incorporavam, grande núme
ro de amigos é conhecidos.
Durante o percurso até ao ce

rnitério fizeram-se três turnos

sendo o primeiro constituido pe-
los srs.:

- ,

Peres Correia, João Bento, José Cen
teno, Américo Canelas, Luís Pistone, e

Emilio Costa.
2,°' turno-Srs, Francisco Camarada,

Pedro Socorro, João Socorro, Miguel
Viegas, Arménio Andrade e Emilio Pi
loto.
l° tumo=-Srs. José Padesca, Antó

nio Ruivinho, Dante Guerreiro, Dias
Pena, José Tela e Joaquim dos Santos.

A' familia enlutada o «POVO
Algarvio», envia sentidas condo
lências.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a' Farmacia
ALDOMIRO.

AGRADECIMENTO
Ermelinda Ramps Vaquinhas

e seus filhos: 2.° sargento de In
fantaria 16, António Ramos Va
quinbas; o 1.0 Cabo do G. E. A.
«Republica», Abílio António Ra
mos Vaquinhas; Eulália Ramos
Vaquinhas, vêm, por esta forma,
patentear, com sinceridade, ao

distinto clinico de Caceta, Dr.
Vasco Nunes, o seu maior reco
nhecimento e infinita gratidão
pela muita competência e ex

traordinário carinho com que tra
tou seu marido e pai amantissi
ma-o Professor António 'dos
Santos Vaquinhas-durante a pro
longada doença que o vitimou.
Que Sua. Ex." lhes perdôe es

tas palavras simples de agrade
cimento que-sabem-o irão fe
rir profundamente na sua modés
tia, conquanto elas sejam abso
lutamente justas e merecidas
porque, a sua extraordinária per
sistência, vasto saber e invulgar
espirita de sacrificio, muito em

bora sejam apanágio de quem se

presa de bem cumprir o dever
profissional, traduzem,nêste caso,
o que é raro, a maior dedicação
e desinteresse, em pról de outrem,
que fôram até ao sacrificio da
sua vida particular, em cons

tantes vigilias, numa assistência
quasi contínua ao saudoso en

fermo.

eacela, 16 de, Julho de 1936.

•

Rega das ruas-Já se fazia sen

tir a falta de regas das ruas, pois
a poeira era insuportável; porém
essa falta era pela demora na re

messa de mangueiras que a Ca
mara Municipal havia adquirido,
o que já se verificou.
Por isso, durante a ultima se

mana, algumas ruas começam a

ser beneficiadas, havendo porém
outras que, ou pela falta de pes-:
soai ou pelo pouco cornprimento
das mangueiras, a agua não che
gou até lá.

•

Capitania do Porto-No passado
dia 13, tomou posse do cargo de
escrivão da Capitania do Porto
desta cidade, o sr. Luiz Rocha
da Trindade.

•

Festa a Nossa Senhora do Carmo
-Com um explendor e assisten
cia, digno de registo, teve rugar
no dia 16 do corrente a festa a

Nossa Senhora do Monte do
Carmo, cumprindo-se o progra
ma por nós anunciado.
O sermão, pelo rev.:" conego

Bentes, de Faro, foi muito apre
ciado.

•

Pôço do Bispo-Constantemente,
carros de varias freguesias rurais
se vêm abastecer a este poço. A
falta de cuidado de certos carrei
ros, tem dado motivo a que os

veículos se encostem demasiado
ao gargalo, o qual é construido
com várias pedras de cantaria,
ligadas com «gatos» de ferro.
Com os frequentes embates, as

pedras já desconjutadas, não tar

darão -a cair para dentro do re

ferido poço, se ninguem lhes
acudir a tempo.
Não falemos já nos buracos

que foram abertos para exerd
cios dos Bombeiros Municipais,
pondo em risco a vida duma
criança que deles se aproxime.

Este número foi visado pe ..

la Delegação de Censura.
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'EDIFICIO OOS pACOS DO GONCEbHO
O edificio onde estão instalados os Paços do Concelho de

Tavira, não foi expressamente construido para esse fim, nem)
ao ser adquirido; nele foram introduzidas quaisquer modifi
cações, em virtude da sua aquisição não ter sido feita de uma

só vez e haver algumas dependencias do predio ainda não
pertencent�s ao municipio. Daí a casa conservar todas as

caracteristicas de propriedade particular que era, com a des
vantagem de se acharem dispersos, pelos diversos comparti
mentos, os serviços e os funcionários.

Mesmo depois de estar na posse de todo o prédio não é
intenção da Camara adapta-lo, visto ele se encontrar bastan
te danificado e em estado quasi de ruina. O projecto é demo
li-lo, construindo-se no mesmo local-o melhor da cidade
o futuro edificio dos Paços do Concelho.

Só então poderá dar-se instalação condigna, não só á Ca
mara Municipal, como ao Tribunal Judicial e restantes re

partições concelhias, ora espalhadas, por vários predios do
municipio e particulares.

.

De resto, a efectivação deste melhoramento, é, como tive
mos ocasião de observar, a preocupação dominante da actual
Comissão Administrativa e especialmente do seu Presidente,
Ex."? Sr. Jorge Ribeiro, que, possivelmente com prejuizo dos
interesses da sua vida particular, dedica diariamente algu
mas horas á adrninistração municipal.

(Do Relatorio) .

Banda Municipal de Tavira

I PARTE

Concerto de Domingo, das 22 ás 24 horas Concerto de 3.n·felra, das 22 ás 24 horas
I PARTE

Marcha. •... Veiga
Homenagem a Braga-
Abertura. '" S. Morais

Dança Hungara • . • Brahms
Murmurios do Vizela-Fant. Chicoria

II PARTE

2.° Pot-pourri burlesco .

Marcha. . . . . .

Nicolau J.or
Correia

Concerto de 5.a·Feira, das 22 ás 24 horas
.

Ao, earpinteiro,
. J. A. Pacheco, de Tavira, r e

cebe propostas em carta fechada
até ao dia 22 do corrente, para
uma obra de carpintaria, a exe

cutar na sua fábrica de moagem,
reservando se o direito de adju
dicação.
Nos escritorios daquela firma

se facultam os necessários escla
recimentos das I I ás 12 e das
13 e meia ás 17 horas.

Artur Santos-P. D.. .

Estrela do Minho-Abert.
Gatita Blanca-Zarzuella
Cópellia-Opera .

Chicoria
P. Ribeiro
Gemenez
Delibes

11 PARTE

1.0 Pot-pourri burlesco
Serenata . . . .

Marcha.

Nicolau lor
H. Rocha

Marquina

I PARTE

DeFaro a Quarteira-P. D. Veiga
Le Chant des Anges- B. da Costa
Legende-Fantasia ... Montagne
Cavalleria Rusticana�'
Opera. ...•.. Mascagni

II PARTE

Rapsodia de Abrantes e

Elvas. . . Galiano
La Cruz-P. D....• Linares

PRENSA Para iagar de azeite
e demais utensílios,

vende-se.
Quem pretender dirija-se a

João Manuel=-Adêga da Rua
dos Pelâmes-Tavira.

PROPRIEDADE ��i�d�.:eCa��
pina, freguesia da Luz, denomi
nada a Horta do Cabo Coelho.
Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes

ma freguesia

GASA Arrenda-s.e �uma em ót_i.
mas condições na praia

do «Mêdo das Cascas» mobila
da e própria para qualquer fami
lia passar a época calmosa, com
6 divisões e tanque para lavar
roupas.

'

Recebe propostas D. Rosa
Centeno, Rua Pedro Monteiro
M. C.-Coimbra.

PREDIOS Vendem se dois gran
des em Castro Ma.

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca=-Vila Nova de Cacela.

"Petromax" NOVO MODELO

�unha
r Llmírade
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

buz de Tavira

S. João e S. 'i?edro-A quadra de
festejos populares foi este ano muito
festejada nesta freguesia tendo havido
diversissimos mastros onde reinou gran
de alegria.
'Desastre-Quando numa destas tar

des o sr. José Correia Pacheco Doura
do, regedor desta freguesia, pretendia
tirar uma vaca do engenho, foi ferido
pelo animal.
Desejamos rápidas melhoras.
'Roubos - Ultimamente têm-se dado

aqui algumas tentativas de furto, entre
as quais a casa do nosso assinante sr.

Pedro Martins Palmeira, que por feli
cidade pressentiu os gatunos quando se

preparavam para a proeza.
Estrada de Amaro Gon9alves-Pedi

mos á Ex.mil Camara Municipal para
mandar tapar as enormes covas exis
tentes na estrada que liga esta povoa
ção a Amaro Gonçalves, pois da ma

neira em que se encontra está absolu
tamente intransitável
«União 'Nacionah-Em face da nova

organisação da União Nacional, foi
substituida a comissão desta freguesia
'Slariall-Já se encontram a veranear

nesta freguesia inúmeras familias de di
versas localidades. Já pela beleza das
aguas como pela amenidade do clima
a Luz de Tavira é. anualmente o ponto
escolhido pelos. forasteiros para des
cançar durante a época calmosa das
fadigas dum ano de trabalho.
-Lavra aqui grande azafama com a

apanhadia do tomate, quê este ano te

ve uma produção excepcional.-C.

Gasfro Marim

Acaba de chegar até nós a desagra
dàvel noticia de que nos trabalhos do
Sapal de Venta Moinhos, mais conhe
cidos pelos trabalhos das Lamas, há
falta de disciplina há favoritivismos e há
um rendimento vergonhoso para tanto
dinheiro gasto, entretendo-se os seus

encarregados em fazer apreciações me

nos justas á acção e utilidade da Casa
do Povo acabada de fundar há cerca

de 15 dias e contando para cima de
400 sócios 300 dos quais sâo trabalha-
dores. -

A isto que já soa por todos os can

tos devem Suas Ex" os Senhores En
genheiros pôr cobro quanto antes a fim
de não ir mais alem, produzidos os re

sultados dissolventes que a muitos po
derão agradar, mas que a outros pode
rão prejudicar grandemente.
Vimos nesta vila S. Ex." o Sr. Enge

nheiro Barata, Director das Estradas
do Distrito a quem tambem está con

fiada a fiscalização da empreitada que
abrange a. rua principal.des ta vila, trans
formada em mar desde que haja algu
ma água de chuva e que na mesma se

junta em grande quantidade, produzin
do o sensacional fenómeno de correr

para cima em vez de correr para baixo
como é de uso.
Desde j á prevenimos os seus morado

res para irem adquirindo umas lanchi
nhas para o surpreendente espectáculo
que no próximo inverno nos espera.
Não sabemos se Sua Ex." reparou nos

passeios da mesma rua calcetados com

um barro vermelho muito semelhante
a pimentão e que se está tornando o

flagelo das donas de casa amigas de
limpesa. Aquele serviço não poderia ser

feito com areia?
AI teou-se o passeio, ficando as Casas

em nivel muito inferior. Fizeram-se uns

passeios cujas pedras s,e encontrarn por
bater e urnas mais baixas do que outras
desnivelando a tua. Calcetaram-se ês
ses passeios com o tal barro vermelho,
deitado ás portas de cada um, o qual
com a acção do vento se vai depositar
pelas paredes e nos moveis não haven
do fôrças humanas capazes de o des
pregar ..
Ainda teremos a esperar mais algnm

beneficio destes?

"TE)XIMBL" . "Notícias Pessoaisa,
O melhor Mata-Formigas '-1_-. .-_,1
Preparado de

A. Rodrigues Regatão
ALCOCHli1TE

Auctor da formula e ex-pre
parador do formicida Melina

Destroe raplda e totalmente
as formigas tanto as caseiras
como as das plantações e ar

voredos.

Este MATA FORMIGAS deve
ser o preferido pelo públ ico
e por todos os comerciantes
que desejem ter á venda um

produto de absoluta confiança.

Grandes descontos
-aos revendedores

Depositário no Algarve
Sozani C. JDatos GOInaS

.
Mercado Municipal
TAVIRA.

Fizeram anos:

Em ¡S-D. Nidia Camila Fernandes
Patrocinio, meninas Maria Lisete Tava
res Guerreiro, Maria Leonor

.

Berta
Mendonça e os srs. João Picoito Junior,
Henrique Cruz de Matos Parreira, An
tonio Domingues Martins e Manuel Pe
dro Cabrita.
Em I6-D. Roza do Carmo Fernan

des e a menina Slavina Maria de Arau-
jo Dias.

.

Em 17-0 sr. Luiz Eduardo d'Almei
da Ponce.

Fazem anos:

Hoje-Mie. Maria Izabel do Nasci
mento.
Em 20-·Mle. Wanda Ribeira Pessoa

de Padua Cruz e os srs. João Batista
Pereira e José Antonio Santos.
Em 21-0 sr. Sebastião da Cruz Fer

nandes.
Em 22-0 sr. Armenio Peres Figuei-redo. .

Em 23-D. Aida dos Santos Sequeira.Em 24-A menina M.aria Cristina Ri
beiro Padinha.
Em 2S--0 sr. Rogerio Judice Leote

Cavaco.
Partidas e Chega.da.s

.

No goso de 15 dias de licença, par
nu para Lagos, acompanhado de sua

Esposa e filho, o nosso presado assi
nante sr. José Gregorio Viana, furriel
artifice de Infantaria 4.
.-De visita a seus tios, seguiu para

Lisboa, Mie. Maria Firrnina, gentil filha
do sr Carlos Modesto, 'nosso presado
assinante e oficial de diligencias desta
comarca.

Está á porta a festa em honra de
Nossa Senhora dos Mar tires cujo ar

raial costuma ser feito no Largo 28 de
Maio, que vai sofrer uma grande trans

formação, tendo sido os trabalhos inau
gurados em Junho por 'Sua Ex." o Sr.
Governador Civil. Como aquele largo
se encontra desempedrado e cavado, o
que se tornará irnpossivel fazer ali o

arraial como é costume nos anos ante
riores, lembramos relvar o campo para

-

um desafio footobolistico o que seria
urn bom numero pata as festas,
Mãos â obra.

O juri des exames do 2.tl grau ficou
assim constituido:
Presidente-s-D. Hortense da Luz Pal

minha, professora em Odelette. Vogais
-D. Maria Ezequiel Pinto e D. Aurelia
rra de Mendonça Gusmão, e Secretario
o Delegado Escolar sr. José Pedro Pi
res Parra, todos professores hesta vila.
Os examinados são ern numero de

45.--e.

LEILÁO
No dia 20 do corrente, pelas

14 horas, no Quartel da Guarda
Fiscal, em Vila Real de Santo
António, será vendido em leilão
I 15 metros de tecido de lã e 37
metros de tecido de sêda pura,
proveniente duma apreensão feio
ta no dia 30 do mez findo.
Quartel em Vila Real de San

to António, 9 de Julho de 1936-
O instrutor do processo
Francisco de Jesus Pires

Tenente

J. CansadO & C._ta, em liquidação
Previnem-se todos os interes

sados que os escritórios desta
firma se encontram abertos to
dos os dias uteis das 14 às 17
horas.

O Comissário do Governo

a) José V. da Glória Pacheco

CASA
Vende-se na Rua das Capa

cheiras n." I. Trata-se na mesma.

PROPRIEDADE Arren�a.se «ft:.Mesquirau=-si-
tio de Vale Formoso. Tratá-se
na farmacia Simplicio.

VENDE ..SE Ou arrenda-se uma

morada de casas
com 1.° andar e rés do chão..

Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda N ova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

VENDE SE Uma courela de
-

terra nas (Varzeas
dos Peões) no sitio da Asseca e

duas moradas de casas na Rua
das Olarias, n." 8 e 8-A, nas
mesmas casas se diz.
Vendem-se baratas por efeitos

de retirada.

GASA Vende-se uma na Rua
Candido dos Reis n.OS 77,

75, 73 e 71 de policia com altos
e 3 baixos, quintal com poço de
água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber
dade.

LUZERNA Vende-se, tratar na

H o rt a das Canas
Tavira.

A.LUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri
ca, na Praça Dr. Antonio Padi
nha( vulgo Alagoa).
Recebe propostas: Dr. Augus

to Soares de Matos-Quinta da
Fidalga-Cacela.

SAL Vende qualquer quanti-,

dade José Martins Ferro.
Santa Luzía-Tavira.

CASAS Vendem-se na rua Gui-
lherme Gomes Fernan

des n." IO consta de altos e bai-,
xos. Dirigir a Antonio José Pal.
meira-Tavira.

SANGUESSUGAS ou bichas,
v e n d emse

ha barbearia de José de Andra
de Junior, Rua Almirante Can
dido dos Reis, n." 37-Tavira.

Fervedor Eléctrico de Imersão
Ind.ispensável para as vossas

férias no campo ou nas praias.���----------..-
Não necessita alconl para
acender, tão fácil de manejar

como um interruptor da
Luz eléctrica.

100 velas, consumo de 1 li
tro de petrolio em 24 horas

Esc. 145$00
200 velas, consumo de t li·
tro de p etroli o em t 8 hor as

Esc.190$00
300 ve las , consumo de ! li
tro de perrolio em 12 horas

Esc. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demcnsvr-ação
para verificar como é simples o funcionamen ..

to e agradavel a luz deste novo candieiro.

VENDE-SE
O direito a metade dum pré

dio urbano situado na Rua José
Pires Padinha, n." 8 em Tavira,
fronteiro ao Jardim Publico e

composto de r. o andar com 8
boas divisões, bom quintal e ter
raço e ainda com lojas de rendi
mento.

Trata Dr. Moura Diniz-Tra
vessa Zacarias Guerreiro, n."
IO (Largo da Palmeira)-Tavira.

RAPIDO NO AQUECIMENTO E NA
FERVURA DE QUALQUER LÍQUIDO
ECONOMl:A

ASSEIO
HIGI:ENE

POUPA TEJY..[PO
DIN:a:EIRO

SAUDE

Imensa.mente prático, dispensando
utensilios complicados e de fácil

d.esarranj o e elevado custo.

Preço: Esc. 35$00
Vendas a Pronto e a Prestações com Bónus

Rgente em Tavira Olímpia r. dt Brito

:::

=-
-
-
--
---
-
-
---

'Rua Alexanelre Herculene
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Francisco dB paula PBTBS

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios

Avenida. 1,0 de Maio, 24 e '24-A
TAVIRA

músict1s�lnstrumenms
PARA

8anda, Orque�tra, runa e Jazz
I

o MAIOR S�B'�ID� A�S Mi�tH�RI8 PB���S

Pianos, ;\ccordéons, Harmonias
;' e

.

Ooncertinas
"

Tudo quanto diz' respeito' a música encontra-se na casa

oLíMPia - MEDINA
Rua Visconde da Luz, 36 _1.0

COIMBRA

Fornecedor- da Banda. Muqici'pal de Tavira :

P£Q¡\1M CliTI\LOCOS' CONSULT,E'M P1tEQOS
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iit Senhores Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO ALfiOZ 1*
� .
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;'1) está em p ena marc a e po e ornecer anua men e ,,�
� w
� ".

�I� Dois milhões de telhas �
• �Ir� "

�I� dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», m
� w
• w

�I� e Seis milhões de tiJ-alo$ $
� -

, W

�I) de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor �
il� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. �� J�I� £onstrua a sua (asa com paredes de tijolos, cubra-a com telha, substitua a g?'�& m.m telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- (6
il� 'lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes $
�I� despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á �,
a� Fábrica do Algoz, telefone n.

o 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- �f;
�I� fone n." 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n.O 128 ou ainda á 3t,

I
Séde da

eompanbia das 'fábricas etramica [usitania I'
�¡� RUA ARCO DO CEGO N.O SS-L:ISBOA:1 que é �f;
el) W
�� �'?
�Ii Proprietaria de 12 fábricas de productos ceramicos �
� w
� w

�I� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- �
�I� . tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em ��
�I� , porcelana para mesa, casinha. e instalações electricas. ��
�6eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee�

Gunha &. Dias, Lida
a- ni1A DA LI�EnDADE -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco 8 fostoros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Anuncia.r no

"PoVo Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Brinquedos
Escolhida '

",,, w,'

Perfumaria das marcasLffAL"Y,·'·
BENAM,OR, SANlA CLARA; lAI-
pAS, etc. . •

' , ,

\

Sabonetes-Loções -R�uges . I
Batons-Pas de Arroz .";
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc •••

ApreCiáveis
Descontos aos Revendedores'

Módicos

Preços
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:panÜnô:'&Graçi, Lida
R�A JOSÉ ,PI�E�'·PÆ�.íN,� ':
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TELÊFONE N.·';U
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Os melhores ;.. , ; ; .' , "",
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, , A�tlgos de�,Mérêeãr,ià � ,: ': ",: ,i ,

E;célentes " '<J,'
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" eMs e 'Cafés'" > ¡ ¡:. " ,1" ", '
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Puro
'
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r �zeile do 'Arenfejo'
'
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Lindas J'� 0,1 ), I, " í
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"louçasl . ,� f
'

Pinos ,.' ", "'�' v
,

v.idros : ", "
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Bons 'c'

. Talh,eres
Duráveis "', .

Esmalte$ e Ferros de engomár , '

Gostosa'
, .,'
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Confeitaria i"
Saborosos :. '

-
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licores e VlnhosLdo Porto ','

Chique "4"" i' .

Papel de Cartas i
Variados
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Sub·agente em:-Tav.�ra:,'
Francisco Antonio Padinha Raimundo

O ME�HOR RECEPTOR
DE, RADIO

tcnõres • Salão

,
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Som incomparávél
f a m a m u n d ia 1

DE,

Rua daLiberdade, 52

TAVIRA

J. A. PACHECO-
I

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA

I

Sempre os' melhores
produtos peBos pró
cessas mais modernos

O "POVO ALGARVIO", vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias ':Ao" S. CAPELA
�'9) ¡
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Alfaiataria Militar e Civil

manuel hopes


